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E Directoria dessa of «MYRTONIL» 
til associação local, rece-! E 

Re nos passou esque-| Ha 'saude — 0 Hospital| 'bemos o seguinte convite: | Grippe, e vias respirato- : Ee d 3 <Francisco Rosas g ! rias-“O unico prepa- Ea 
cida a data do pass: men: cujos, «A «União Commercial» () rado de acção rapida é ã 
to do benemerito cid serviços de “assistencia desta cidade commemo- Rai 

- Dr. José de Almeida jaos enfermos de todas as | rará no dia 20 do corren- Injecção indolor — 

* gueiro, patricio classes sociaes, são ines- te, ás. 20 horas, o seu 20.0 Epa        

  

raras qualidades moraes timaveis. anniversário, e, desejan- 
“e intellectuaes. re deste pe- | do, nessa data, prestar     Rio de Janeiro 

         

  

  

      

  

  
Em tod! E 

- Politico de e À a Paulo ao Con-| uma expressiva homena- Ea pedi E 
fo) inesquecivel morto . gresso Estadoal, o ines- | gem aos seus fundadores, Rua Nascimento Bila, 

lhora- | quecivel cidadão só hon- | realizará uma À DB Tp dé É 
rou as tradicções liberaes | Geral, tendo nella ne | ME q 

            do seu Partido e só vi- lar um dos membros deg 
j o o sua actual Directoria, O ç 

S concidadãos e o | dr. Americo de Menezes R ] d 
progresso de Piratininga. | Doria, pela classe com- à au im O 

na tombou o dig- |mercial, e pu so É 
nc pr meida Verguei- res que abordarão the- 

» Pinhal viu desappare-| mas litterarios e sociaes. as de hontem, um dos 
povo. Em cer para sempre o seu | Em seguida será dado i- eroes da nossa causa, 
da Es ao Eltanios bemteitor, impoluto chefe, nicio ao grandioso baile não mais. pertence a este 

morto, causa tal- | cujos: exemplos ahi fica-| que marcará epoca nos so 

à iq poli-| ram aureolados pela gra- annaes da Sociedade. Raul pe que na hora 
Mao tidão do povo pinhalen-| E' para essas festivi- Bo No a Arda 

"vão um enorme vacuo na |se, !dades que a União tem o co! o so Ha tar da 
communhão dos homens, x data fatidica de 30 prazer de “convidar ao PA ada que ne vira 
Mao que ao ia: de outubro, passou. As 'distincto cavalheiro e a É ns Os seus ns imos 

de nosso of. Sua Exma. familia. e homem invalido, não | 

izeram  esquecela | - Apologistá da. | ns é Rs Cadado PR 
ção e educação civica do temente, o registro que |. Gratos. 
nosso povo, O brilhante mana o dever. Hoje, cum- «Kosmos» 
politico fundou o primei. | primol- Eos 

pr | Visitou-nos o sr. João 
ro grato qa oo grupo escolar «Dr. | Herberto dos Santos, ins- b 

Vergueiro», no | pector da Companhia Im-|é doloroso. registrar — 
ama primaria de nos ti o mobiliaria- E o morreu pobremente, es 
so* Estado. E éde 6 na capital do paiz. á 

  

        

  

     
Raulindo Brandão, o 

       
      

           
    

       
       
          
                 
  

       

  

Pinhal, Novembro de | encontra-se mais entre os 
vivos. Pe 

Raulindo não. aaa 

    

             
     

       

            
          

    

   

   
           
       

      

  

  

        

    

  

  

    

   
     
    

      

      
Fez mais. n 

cisco Antonio Rosas, en | ct | pelli demonstrativa |lur ) | 
A -construcções . feitas. Teixeira Rios ( E E 

    

  

tregaram 
Ag pela poderosa empresa, | frente á Santa Casa) para 

e sob vantagens excep- depois ir incorpôrar-se 
cionaes. Foi tambem dis-|aoS seus companheiros | 

os tribuidas aos frequenta- | que em Ena nec op le 
dores do Cine, exempla- | Tepousa y Ê 
res da revista «Kosmos». Oxalá que abr 

«Kosmos» tem “ como lindo, lá flo A 
seu agente nesta locali- | des ja q! 
dade, o distincto moço | Qui 

st Othelo Lomonaco que Raio de SE 
” | tambem esteve nesta casa. |temunhar-lhe gratidi 

r i : vand 
de 

  

         
    

   
    

    

Exames escolares. 

- Já ioram iniciados 
   

   
   

   

  

     

  

A cidade ost 
“nencia de fica      
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Ss | deixando perceber o seu] 
Chronica... mau humor pela ausencia. divulgação RETORNO. 
=———— | de Se nam Nem O tape-, Par. FOLHA Afrani 

Que sessão maravilho- E mágico conseguiu a Fa ss id ra rar-lhe aquela carranqui- sa! O Cine parecia um na RR R Quanto tempo ?' Um, |cera adhesão, E só desejo 
paraizo, um reino de St Cecy, toda de vermelho, dois, tres, quatro ou mais | ia esse club não seja 
prema' magestade ! sonhando acordada com | mezes? Mas que impor- dos moldes daquelles des- O salão de festas apies os encantos daquele paiz ta o periodo decorrido ? feriptos. por;Origenes Les- sentava um «que» de Seus quasi imaginario.. - Que importa que por uns|sa e Léo Vaz, em paginas maravilhosos dias ! Reel | Cybelle e Gilda, vinga- tempos não se falou de inesqueciveis. Que “seja nos lembrar das noites ramise do homem invisi= livros aqui ? Que. perde-| elle em verdade, um mo- magnificas da epoca ava Velo desta vez riram a ram com isso? Talvez delo de bom senso e um 
que o dinheiro passava! a nada... Esse “talvez ; não. “padrão - de sinceridade. 
nas PARA Cao «foo- | im com a sua Ee de trazer em si Que haja  nelle todas as cinco automobilisticos |pojeza machucante e os um pouquinho de' preten- reservas de boa vontade : ora ao púS|SeAs gestos, de rainha... Era ie dae ainda . Posta nessa” 

: solador-o- pensarmos ter term Negri é outras sestrellas» | Symesio, ora da Ee eo a sa Teitor, 

Pena que O hosso appa- “Chico Costa, « ei do pola génio, A 
relho esteja um tanto ro- qimo> com aquelle- pou- nho ou não tenha de to 
ho” E is Pi co caso ao sexo-bamba... |perdido o seu tempo.. C 
VÊ se ã Hear ihe ima gilberto, parecia um | politica (6s mulher jádis- é «pau d'agua», de 
Mexa can Dc boa “observador aereonantico... seram) envolve-nos qua 

  

      
    uma vez 

para ps irado 
a cabeça essa idea de 

ao todo o poeta é malu- 
(co, de que todo no 

       
    

  

    

   

     

   
    
ne fodo esejtor é ate ! 

não perdia um esto. n'a- a menos nós esperamos ro». E” logico que a clas- 
- vontade, para que conti- E guitis alturas... = o tempo, tão precioso se ainda conta mãos ele- 
nuemos a ter as melodias | Armandinho, indifferen- é tão curto, é tomado, mentos. Mas qual a pro- 
tão lindas de Martha Eg-| pe ás futilidades. mas em- insensivelmente; inconsa- “fissão, “qual a classe qui 

à PERE, OU eai Ns bebido naquélie mar pro- quentemente, inutil e es-/não conta com seus ele- 
Donald... fundo... - teril, como o tempo per- mentos perniciosos? O 

| Allémão Costa, não to-| dido em alguma esqbina S letra 
PRO) marido da guerreira... ia aquella indirecta | com alguma namorada ou 

montagem cheia de coisi-| á força physica... Pobre |jem alguma sessão cinema- ' 
cas deslumbrantes... che- Hergules tographica sem assistir- res conscienciosos, que 

“inha de pedacinhos ca Adib, já intoleravel mos o film, Mas, isso, temos optimos livros, qué 
| temos leitores, que temos 

  

   

   

         
       

  

       

  

      

    

  

       
     

  

     
      da Ra alegrando (Lyria ! Lyria Lyria! |passa mais depressa ( 

China, sem saber” da' que desejamos, fica s    

     

    

   

    de de sabermos o que . 
vae pelo mundo. CR 

       

    

    

: que 
dd que a época da, preqaa da guerreira! (faro “Mesmo sabendo a meio que um 

“se presente! Que estupen-| tios Lopo 
“do não seria, vendo o ege- | piritioso... |transitoriedade de tudo... 'sa idéa de 
neral AE doidinho pa-| Quinzote e Dicto” Ba) [A variabilidade de tudo. . 
Ta ser heroe, como o to, não gostando que a Volto. Com a meta 

à mn Roni em O Ultimo moda pegue, as fitas-re- (sa des | 
clames de coisas sem sa-| Pi E “mesh 

Ohia, com seu encan- |bor... sempre : acertar. das 
to provocante, pinto Algu faltava . para o iniciarei falando de 

iterrancos ena- | completar à turma... era o (livro algum, hoje. Outr 
los de seus sorrisos! Joaquim que, “aquélla ho-| assumpto mais impo 

* Ordalinha, à «mignon» ra, estaria na Fonte dos| te, me “occupará. 
morena de todos os en-| Amores, gosando em Po- um dos ultimos nume 
cantos, dando Ega q da span «U 

a ao-trio que faz de esforçados « 
tir qualquer. cousa de a espeto dóniá RES está tent 
o am À om um tilm de alta mon- | dar 
Alziri agem, mas de um sum club li 

ENO o pto. chué... Pudesse a em- 
ns mantel- O Sena 

e tambe 
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li 
esteril, é 

mpo, Longe 
muito séria. 

Enogals Er GA 
ntido gue o Club ad 
ntar-se, Sem ter 
sa “conselheiro, 

   
       

  

    
   

  

      
      
            

       em mia, um 
logico, é dig-. 

combate, Nã E 

    

    
      

    
     

  

    

    

  

  

     

    

     

  

      
   

   

              

   
   

    
      

     
      

      

   

  

ecorda- | Quant, 
radaveis Tede à cura de: tn 

te qu o pia noticia com Pa Que 
contentamento não peque- 

veriam ter “programimas no. Mando daqui, De prete 
EE peciae: a | sem o conhecer, ao pro: 

,! Até domingo!-C. R; Del Giudice, a mais s 
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«el ESTADO de S. PAULO» 
O maís perfeito serviço 
o dare imprensa 

As mais amplas informações 
sobre todas as actividades - 
commerciai industriaes, 
lavoura) portes, ete. 

ASSIGNATURA : 
Desta data até 31-12-.935: 

RS.: 60$000 

Procure o agente : 

enedicio 6. dos Santas     
quer cousa Je duravel 

“atravez desse Club ainda, 
em perspectiv va. E que 

    

   

   

    
“dicarão muito de 

seu talento. 
creio na forç 
de. Creio, sob tudo, nos 

moços, E moços, que n 
* tiveram med 

nhar um fuzil, 
- medo tambem, 

  

     
   

   
     

  

“um Niestzscl 
Re d 

e, de um Conte, 
era de ui 
“de tantos 0 TOS 
NTEs antigos em 

  

   

          

   

  

  

    

  

por, À 
sul», OU O «sorriso eito, 
de graça e de piedade», 
ou O «gentil donaire», ou 
o «céo muito azul, cheio 
de estrellas». Tem os 
reconhecer que estamos 
numa época mais séria 
um pouco. E que literatu- 
Pra Phoi E em dia, funcção 
social. 
“acontecerá o que Orige 
nes Lessa e Léo V. 

  

  

    

    
Estamos segur 

informados que 
está ameaçada. pa 

ja («maleita»), € 
ter epidemico, si 

itario d 

  

    

icas. 
4 CA vinda   

    

ES | 

“ brenhar pelas pretas de 

uem pen-, 

óra desse siglo É 

    

  

  
| 

muitos espiritos a Es Edo 

e me 

    

  
nas, 

- Princeza, 

PLEITO | 

RR (gos Roi) 

Desta vês, não se 
trata, talvez para 
gaudio das leitorazi- 

- nhas apoliticas,   
“um pleito eleitoral. 
E' um certamem de 
belleza, uma dispu- 

“od ta, tambem pelo vo- 
to, para a conquista 
do titulo Ro 
de «Rainha 

Sim, REU, 6 
“um concurso de bel- 
leza ! Vamos promo- 
vel-o, <A Folha» Ij- 
deral-o,.. E ace 
sahir uma coisinha 
Ecce «sui-gene- 
ris 

; em já está es- 
tudando bem direiti 
nho, com imparcia- 
lidade, para que não 
haja «fraudes. (21) 

Haverá lindas fes- 
tas, bailes, discursos, 
ea coroação, pom- 
posamente, da nossa 
Rainha! 

A nossa «Little- 
Mappin> assim que 
sobe do que se pre- 

  

- tende, “correu aqui, 
Pelas pennas do Chi- 
co e por sua propria 
voz, offereceu-nos 
gostosamente um 

blinde a nossa Venus 
q Optimo ! a 

     
   

    

sejam boazinhas e se 
sujeitem rasoavel- 
qa ao que faz ne- 
      

  

     Voce m nasia- 
vão fiquem à 

margem deste pleito 
-€ façam, juntamente 

comnosco, a sua 
que, por 

“certo, será um «pal. 
- minho de rosto, fei- 

* ticeiro e lindo, inno- 
cente e puro», como 

  

P.B. 
IA curiosidade de tantos 

dias! Hoje e sempre 
PADARIA BRASIL 

Passando: a nova € 
| magnifica direcção de | 
Alberico Raiani 

constitue o symbolo deste 
commercio ! Pães, do- 

' Avenida er Motta 

EnhóBRs 5 domicilio 

N. 198 

| cada um mais esperanço- 
so do que o outro. 

Todavia se for cumpri- 
do o regulamento da fu- 
são Correios e Telégra- 
pbos, o enamorado'cargo 
será extincto, passando 
a dirigir o serviço - pos- 
tal o telegraphista. 

A menina dos-olhos es- 
bugalhados tudo conse- 
gue e quem sabe se dará 
'um geitinho para que a 
lei continúe como d'antes 
e que tudo: se. arranje. 

Não será para admira 

  

  

     

  

   

      
  

| Aquella historia. 
  

|molestia, põe em perigo 
a cidade, pois, essas pes- 
soas para aqui se dirigem 
afim de serem soccorri- 
das pelo Posto de Hygie- 
ne. + 

E” exhaustivo o traba- 

narios da nossa inspecto- 
ria Sanitaria e o mal pro- 
mette augmentar ds 

“já foram assignalados no 
municipio fossos de mos- 
= transmissoras da ma- 
leita 

| E” necessario que o Ser- 
| viço Sanitario do Estado, 
'installe nas cidades sujei- 
'tas, constantemente, a in- 
vasão da malaria, Postos, 

“de Hygiene, evitando as- 
Sim que os seus doentes 
| abandonem os lares e 
|pondo em perigo ER 
localidades. 

  

    

Porte de armas 

E? forte a corrente con- 
tra o porte de armas, en- 
cabeçada pela Chefaiura 
de Policia. 
“Resta que os graúdos 

não «q 
servancia da lei, para ali- 
jarem a. “auto 
Gal. 

* Estão sendo. affixados 
em logares de frequencia 
publica, cartazes distri- 
buidos pela policia. | 

  

  

  

| Agencia do Correio. 
De accordo com a lei, 

"deve ser aposentado o 
(sr. major Thomaz G. Lo- 

be monaco, no cargo de agen- 

lho de chefes e funccio-| O 

promettam a ob= | ainda Ei por 

e) Re poli- |á 

  

     
   

   
   
    

   

  

     

  

    

   
   
     

     
     

    

     

      

    
   
   
   

     
        

     
   

       

    

   

—Não, hão fiques as- 
sim zangadinha, Edir. Eu 
não sei te dizer o que vae 
no meu intimo. Não me 
julgues tão medroso. Por 
eu não te contar aquella 

(historia da rua Direita ? 
h! E's bastante cruel. 
na amor ? Quem sa- 
be, Edir, se ainda te con- 
tarei... Em dia, quem sa- 
be? — ZICO. 

A vietoria moral 

Causou desapontamen-. 
to no seio da ala boa do 
P. €., o resultado eleito- 
ral com que o Partido con- . 
seguiu a victoria neste 
municipio. 

Diante do trabalho in- 
sanno da ala distincta e 
o dispendio monetario, 
que não foi pouco, com 
a propaganda eleitoral, 
esses dirigentes não es- 
conderam que a victoria. 
moral dos seus adversa- 
rios é bem mais expres- . 
siva do que o triumpho. 
material cheio de duy 

[das, de vicios e senõe: 

  

  
feronça r aa vam   

  

ie votos! 

     
ES E 

Plantão de Pharmacias 

Domingo ultimo, i iniciou- 
se o plantão das: phar- 
macias, depois d 
horas. a 

Persistência e trabalh 
empregaram os pra 
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Columna de Fogo 
Idealistas não, gananciosos sim ! 

; Nº dia em que a terra tem o coração 
envolto no crepe da magua e genufle- | 

“cta-se ante a simplicidade tosca de uma 
cruz ou a imponencia de wm mausoléo, | 
na phrase lapidar de Graça Aranha, fo-| 
mos á mansão eterna levar aos entes sau- 
dosos que lá repousam, as flores singelas 
da veneração e as preces ardentes do nos- 
so affecto. Depois de termos icumprido o 
nosso dever, fomos dar uma volta pelo 
campo santo. Tumulos novos... sepulturas 
“vazias... cruzes em protusão.. e no meio 
de todas aquellas obras de arte e de va- 

7 Jor, daquelles monumentos symbolicos é 
veneraveis, se nos depararam tres Pagos 
humildes e esquecidas, 

A morada do Soldado Paulista ! 
E elles alli estavam sob os nossos pés ; 

os abnegados servidores, os verdadeiros 
heróes da nossa Epopéa ! Diante daquelle 
“quadro não pudemos suster a onda de 
emoção e revolta que nos avassalou. El- 
les tão imponentes sobre o edificio cathe- 
dralesco do seu despreendimento, Tão no- 
bres sobre a obra magestatica do exem- 
plo que deixaram. Tão destacados sobre 
-a súmptuosidade do monumento da cora- 
gem e do civismo que edificaram, No en- 
tanto, os seus despojos alli estavam, ati- 
rados ao fundo da terra, em uma vala 
que não tem um trabalho humano para 
exprimir o valor daquelles ossos que ella 
encerra. 
“Triste e dolorosa realidade! 
Uma simples lousa apenas com a fina- 

“lidade de mostrar que jaz alguem naquel- 
le lugar. 

Mas descançae, ó soldado paulista ! No 
cor ação de cada bandeirante sincero a vos- 
sa imagem está estampada e somente a 
esponja inevitavel da morte apagará no 
quadro da memoria os vossos heroicos 

  

Ê 

    

   
   
    

    
     

    

dos entre as paginas aureluzentes de nos- 
a historia, para que as gerações posteras. 
ha nellas o exemplo. 

agrada abnegação pela. Mãe-Patri 
— Na vossa simplicidade, nivelaes 
“bravos japonezes que lá ficar 
to Arthur, Atirasteis, como. él 

“das lanças agudas do inimi; 
á prado da Patria. H 

    

0, em ho- 
a, porém,    

    

feitos. Ainda assim, elles ficarão grava-. 

“o estimulo da à 

uma differença. Os nippões, para alcança- 
' rem a victoria tiveram que passar pelos 

| corpos de seus companheiros que faziam 
| uma ponte humana sobre os espetos que 
estavam cravados em terra. Os vossos 
ompanheiros, tambem passaram sobre o 
vosso corpo, 6 paulista. À Mas, grande par- 
te delles, ao invéz de continuar a combater 

| pela causa que morresteis, resolveu ir a- 
| pertar a mão ao inimigo. E em recompen- 
sa elles hoje lá estão aboletados á cadeira 
do poder. Possuindo: todos os meios, nem 

"se lembram de perpetuar a vossa memo- 
ria. E” que, bravos heróes, os interesses 
da sua facção, devem estar acima da lição 

| de civismo que escrevesteis! 

  

Reposae-vos tranquillos, nada havereis 
de obter desses vossos companheiros de 
hontem. 

Mas, estejais certos, ó ó paulista, que pela 
nossa causa desteis o sangue, se, á ma- 
neira des cavalleiros de Poe, resurgireis 
da valla humilde em que estaes e se tive- 
reis a faculdade de tudo perserutar, ha- 
verieis de ver na consciencia dos paulis- 

!' tas de hontem, gravado em cores vivas : 
Idealistas não, gananciosos sim ! 

GRANADEIRO 
    

sio Municipal local. Reci- 
tativos. 

21 horas e 1/2-—Pom- 
poso “baile, offerecido á 
a pelos neta 

Tiro de Guerra 268 

Marcadas para hontem, 
as solennidades da inau- 
guração do novo farda- 
mento da Escola do Sol- 
dado. 

O programma 
cumprido era este : 

17 horas e 1/2—Lição 
de educação physica, di- 
rigida pelo sargento ins- 
tructor Eufrasio José Soa- 
res, na quadra do Bola 9. 
ao Cesto, do Grupo Es-| Valor É 
colar Dr. Almeida Ver-|tntada cidade que 
gueiro. empresta o nome, 

+ À contagem foi de 4 a 1, 
18 horas e 12 — Entrega sendo “que os visitantes 

da Bandeira ao Tiro de |aetuaram com melhor te- 
Guerra 268, pela senho- chmica, realçando mais 
rinha Yolanda Monici. | ; o embate. 

19 horas — Desfi Foi beneficiado o nos- 
tropa a ruas. 

ade, t 

a ser/ eai Polga, 

   
lhe 

  

   
   

   

  

   

        

      

i- | so conterraneo Raulindo 
Brandão que se achava 
gravemente enfermo. . 
DO A 

Missa - 
Na Matriz, foi rezada, 

[quinta-feira ultima, mis- 
sa pela alma da sra. dona 
Henriqueta, eite. 

6 paginas 

  

erdiniro, e Thomaz Aze- 
vedo Lomonaco, pela Es-| 
cola Militar do Gymna- 
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Garõa . : 

ho em minha frente à 
figura pungente de um esto- 
meado... de amor. 

“Tudo nel elle traduz uma m 
“ sica indetinível e triste, tocan- 

te, a musica da tristeza é da 
soli 

  

Os seus braços magro: ges- 
ea ui em vão          

    à o descorados pedem alto, 
choram de saudade de 

    

    

  

      
“dolorosa interrogat: 
miarites em abando 

  

Com um sobresalto, 
- lancetou por den 

     
     

    
pd 

       

nt 
(os) 
nei Bueno, 

E Roua ja de o sad o menino, 
lo sr. prof, to- |   

       
   

    

a ! 
es Nei menina a 
 Hébe, | filha do sr. 

G. Lomon: 

    

  

   

    

    
   
     

     

Dia 15, a sra. 
Mendes França, o 

berto. Baldassari, O Sr. 
waldo Tito da ng = sento. Ip 

    
   
   
   

    

An ir A 
gi é G. 

  

= Socrars 

  

tamentos, sa ca 

essa na tão 
pia 

sou de S. Paulo, o sr. Zito você me esereveu parti 
Bartholomei. 

a “Sinto a à inquiethdo qo espirito... - Vejo soffrer Seguiu para a capital, on- - commigo Zezé e Sophia... E, quando se Jê umas [de reside, o sr. Manoel" Pedro linhas assim. dado tes que o coração salta do pei- (dos Santos | to, e a sauda far como. o Véo poiro das noites sem bri) 
Ea Jandyra 1, lesia, morado; » Percebo. GS “infinidade de meninas tristes, (rama apita s ê a do cartinhas que significam pala- / vras na árei; 

Yolan: essa lourinha «Eiaciosa que resi- a los CIDADE “ gnou a a desde qu'elle f - Pequenina que, | | Acha-se entro! an a senh 

de olhos verdes... sentem. e Deve seguir amanhã para | Isa, Rania rostinho santo de Trene, | Buenos-Ayres em viagem de use» querida de nossos ecra sen- preeneto e em companhia de sua. tem -D'a como o m ssão, E 

N. 193 

  

|Serpentinas ,..   
Qual a mais bella 2 
Preparem-se os nossos mo- 

  

  PEC IE S3ESE E 
COLUMNA ELEGANTE 
rei e TS 

  

   

   
   

Você, o sabido ami 
| 'ga, gas ser a mais linda... 

cê, outra, à mais Meo 
dia, 

  Toles: o o livro azul de meus apon- cor de e rosa que você me + J
E
S
S
E
:
 

       
      

imo 1 inesqueciveis, esses! Ném Cidinha E 
maginar tamanha, 

    

         E Us. 
| nossos A de meninas: dn 
Feenuas sá vaidos: 

a ser 
mais bella ? á 

   
           
      

toroada! Ro olta de quem pari 
' Q aa as, você E escreveu Dinamo > 

+04 

lepois, a pa die acima carta que 

   
   Neusa 

if er 

         

  

| 
| 

| 

    

o na Ratio a senho- 
   

  

    
         

  

         

    

     
  e vez em vez, ireita, Fraco ao lado de | 

b neo ER figuinha a quem es- 
a, na ancia mal dis- 

ão E o dd de rece- 
esperan ças... 

     
       

  

rita Laura Boa: 
tá na RR 

|Aléindo Miranda. 
—Estiveram na cidade, os 

moços dr. Vicente ai +Sil 
| Adib Jabur, Ruben: 
Ide. RN ma 

o moço 
  

           

    

       

  

   

hrase ERR . — Esteve na cidade, a con 
a Itiva ERRAR do «To coisa impossivel para - aque) elias meninas de 'ving Club do Brasi, de a 

pus japonezes, expressivos, faladores de | 
dot iciosas. | sagem' para - 

  

  poderia “oxistir um alinhado de tão 
a a Sentem-n'a como inveridica,      

   
    

   

  

   

    
  

   
       

  

   
; tido ng aa 

a a (sem   

mais pos 
lyrial do 

cor Ro rosa o me ecreve 
lhe as 

  

     

  

      ao u doa 

  

  

  

  

  

   

   
   

ão 

ir Faenldi fe São Paulo. 
Eaustno per 

  

Pro ira e é São jota? o 

| a 

    

      

  

   
      

. eonEsso   



        

    

  

   

        

   

7 

  A FOL HA 

Reto de boatos. 
Emfim, si ta! acontecer, 

os chefes que respondam | 
o au seu povo. 

Pinbalendo à de a olá ao! A p po rely 

Uma boa noticia para! 
a mocidade, pois Pinhal 

caem a seguinte 
em 

antes do seu repentino falleci- [isso enche-se a cidade 

€. P. Bola ao Cesto 

Está Ra o 
reorganisaçã Clu 

  

precisa reagir contra | 
desanimo que parece do- carta, desta cidade, 
minar todos os ramos | data de 6 do corrente : 
de sua actividade. | «Pinhal, 6 de. Novem- 

Club Pinhalense de bro de 1934 
Bola ão Cesto terá, sem|. Snr. director. 
duvida, o apoio denossos| Rogo-vos a gentileza, 
moços, - pois os 
gloriosos de nossos es- 
portes precisam ser revi- 
vidos para a satistação | 
das inquietas torcedoras: GS + dei 

inhas, pelo. que muito gra- 
to ficarei 

'SPIRITO REVOLU- 
RO — Em o nu- 
mero de domingo passa”, 

Domiciano P. Faso «A Folha», deparei 

Finados ! icom uma carta do sr. 
Tres annos que se foram! “João Ribeiro Rosa, de-| 

O bondoso velhinho que fendendo o. cespitito re-| 
tanto queria a sua Pinhal , volucionario», supposto 
- € que: Sempre a serviu ca- responsavel pela aggres-| 
finhosamente como func- são de que foi victima o 

  

   

  

palidade. 
Coincidência sublime : 

io, no dia em que a 
h Ta a Mor. 

porely. 
Não consegui, todavia, 

perceber qual fo) espirito 
io», a que O 

snr. Rosa se propunha de- 
fender, si o cond ou 
O communista. 

O primeiro, como dis- 

  

e e 
Sobre a sua campa, os 

soluços de sua gente e as, 
- saudades de todos os ami-| 

  

gos! se o snr. Laurindo Mar- 
eo o or, é O: a PHARMACIA S vp ndo o responsa: 

tempos | da publicação destas li- bi 

N. 198 

Ro em legitima- de- | inescrupulosos procurem 
da dignidade do|nos vender aos Soviets. 

“Brasil. Os camisas-verdes, es- 
“Nós, brasileiros, não | itarão sempre desgostos a 
podemas admitir, que castigar «integralmente», 

por intermedio da impren-| todo aquelle que tentar pi- 
sa, venham os moscovi- -sotear as tradicções do 
tas sem patria, pregar a| Brasil. 
pesa da familia | «Nós, os socialistas, 

a desmoralisação de, que nos consideramos 
Ra classes armadas, os verdadeiros 
desacreditando a propria, pretes da encantadora 
sexta arma, - doutrina da Nazareno...» 

Apporely | não só. insul-|. Palavras do snr, João 
dura fo) integralismo, como | Ribeiro Rosa em sua car- 
tambem e principalmente ta de domingo ultimo. 

inossa gloriosa mari- | Será que 9) esclarecido 
a. a não é mais socia- 
O ideal integralista, é lista ?. 

contru qualquer attenta-| 
do à liberdade. da im- 
prensa, porem, não per 
mitte, que, abusando des- 

Isa liberdade, jormalistas 
“| 

  

MA URO E BORGES» 

Successo! 

  

      
  

"João Maximiano Coletti E 
Cionario de sua Munici-! jornalista communista Ap: 

  

  

Falleceu hontem, na capital, 0 estimado 
RU sr, João Maximiano. Colletti, ca- 
sado com a sra. dona Maria Colletti, 
pae dos srs. José, Octavio, Zito, Luiz Col- 
letti e da sra. dona Sebastiana C.. Olivei- 
ra, todos casados. Deixa varios netos. 

  
ta cidade, sahind, 
de Motta Paes, 4 

   

  

oras. 

  

  

do Diario Caridca q pela 
massacre do Odeo, 

O segundo, pelo iss” 
sinato de Bauriú e pela 
chacina do. Largo da Sé 

o) gntão de hoje; 
« das 14 ás 20 horas,, 
será feito pelas se- 
“guintes pharmacias : 

  

  

  

ounico e verdadeiro espi- 
rito revolucionario genui-| : ns (praça Can- 
namente brasileiro: O in ido Rodrigues), 

phone, 1-5-7. | 

   
tegralista. 

Asas (avenida conclusão que tirei e, 
ea Motta), |que deixei transparecer, 

; phone, 1 Rd dei sobre o caso 
Datos, boat de Apporely, foi a de que, 

Doatos... os affertantes da ceia de| 
A cidade está cheinha| papal (Jornal do Povo), 

Ê PRos Boatos em pre- | foram os officiaes da mar | 
“rinha integralistas, . visto! 
exis, 

s a segurança pu- 
no ata a cargo de uma 

á n 

   
   

  

muitos superio, 
sarama d outrê   

    

attit educ: 
[ eo Raios de ORE sp 

es, € portmada,- que agiram: tão 

as José, (largo: | Peço, pois, pe 
do Ro tele- | consciente leader socia- 
phone, 1 -7- - |lista local, pora “defender . 

  
$0-0 horas--Causou | 

ção a ultima palavrs 
| do talharim com ovc 

' 

| producção da pra 
| os ultimos ca | urnas. Peçam pelo 
telephone, il mesmo, 

      

  

  

ig 

  

  

HOJE No AVENIDA XITO 1 

inter- 

a 

O seu supultamento dar-se-á hoje, nes- 
feretro da rua pao h j 

irad 

      
é ; 
Mais falado do que. 

    

  

   

  

    

   

  

    
   

      
    

     

   
   

    

     
     

  

    

    
   

          

      

  

       

  
     

   

   


